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ANNUNc:fOS

7

do, em pleno vigor da, idade, com aspe_lsoB tractos de terra que em Santa Catha- mo quarto e que de manhã, q.ue era domingo, sa-
,

" . ,

'
-

,

' .

hiram ambos a passeio, sendo que, o marinheiroeto sadio e forte de pulmões affeitos ao nna, ainda poseuimos baldíos de popu- ia a paizano e que nesse mesmo dia, mais tarde;
ar de nossas florestas. laeão attrábindo para aqui por todos os

I
vieram alguns officiaes do Pantber perguntando,

" , ,. pelo-marinheiro e Steinoff, e não sendo encontrados
Dirigem-se á nossa rival do Prata e modos .possrvets o ímmígrante, por con-'Ios mesmos retiraram-se e 'que, ás 7 horas- da noute,

vêm da Colonia Cresciúma, linha 'Fol1res, cessõee de favores a particulares e a 'como! Steinhauf voltou sósinho e mais tarde ás 9 horas mais
, ,

"

, .',' "

,

"I'
ou menos appareceram novamente os officiaes do

Iaterrogamol-os: são da Pomeranea, panhias que se encarreguem de sua llltro.- I!antlier e exigiram <ijue Steinhauf lhes entregasse o

província da Prussia. Fallam bem a nos- ducção é doloroso que todos esses em- fardamento do marinheiro que estava dentro desua
,

" p'
.

,

"

c'

I mala,
o que foi attendido sem a,minima resistencia;sa liugua.» penhos sejam aSSIm burlados l ,oque as 2 horas da m�dmgada Ja estando eIle tes-

Não é facil conceder que o tento, Diante de fado tão profundamente le- temunhfl a&asalhado fOI despertado por um grupo
,

,', , '. ,'. de marinheiros do Panther todos elIes fardados e
depois .de SP, installar durante annos em SIVO_ aos nossos, vítaes ínteresses, corno acompanhados de 'quatro officíaes, eX1gindo' á eIle
nossa, terra, que lhe é tão propiciá e on- jornalistas não podiamos, ficar calados, respondente a entrega de St�inh�u[ para ir lhe mos-

"

',' ' '
trar onde', se achava o mar inheiro; que �.je oppozde, já tão larga ,é a sua influencia, a dei- Toemos comprido o nosso, dever e ago- aígunra difficuldade, mas elle respondente que tives-

xe, sem razões muito ponderosas, para ra esperamos que as autoridades a quem s� paciencia que queriam levai-o; elIe respondente
,

'

" viu-se torçado a levar a patrulha até o quarto de
se aventurar assim em outras regiões de competíc, cumpram também o 'seu,' Steinhauf que, despertando; teve, .dé acompanhar ao

meio muito mais adverso l E' portanto
-

r ,

dito grupo; que não sabe para onde foi conduzido
,

' o�o Steinhaut, mas que no dia seguinte.z" feira, dirigiu-,outro o movel da retirada, que se está se ao sr. .Max Pütter e perguntou-lhe na qualidade
,

id dando nü _sul do, Estado, d08 colouos alli NO',
-

TI (;IA'S' de oonsul 0 que era feito de 'seu hospede Steinhauf,Consideramos muito grave, conSI e- , "

__... ..._ respoodeu Pütter que estava preso e que la 'soffn.; ,

ramos gravissimo o facto que vamos le- estabelecidos, e que nos só attribuinios a' oito d�as, de prisão; disse finalmente que não sabe

var ao conhecimento Sas autoridades com- solicitações que, sob a; perspectiva de I

b G
se Steinhauf tinha seguido no vapor" SendoInterro-

'" Ui A ponte 80 re o ,rio 'arcia, em Blu- .gado pelo Promotor Publico respondeu que as ma-

petentes, esperando d'ellaa remédio. um futuro melhor, lhes chegam do ex- menau, ficará prornpta no principio, do Ias ainda se acham no, seu hotel e que se acham
, '

'h tremo sulda América !
.

próximo anuo de 1906, Consta q'ue o go- fechadas pelo mesmo Steinoff e as chaves em 'seuO futuro dó Estado de Santa Cat a- d
'

, Em nossa Cidade, porém, os agencia- vernador, coronel Pereira e Oliveira, .virá po er.
-

rina está' na immigração E' digno pOI' ,

Arthur 'Barcknumn, brazileiro naturalisado, ar-
dores 11e immlgrantes, pará bem nosso, tra-, assistir a, inauguração, tista, residente nesta Cidade, disse que domingo ásisto de protecção e encomios tudo que se

2 h d t h
'

h I d G b
.

Ibalham ás Claras, procedem. sem rebuços. - oras a nau e, c egararn no ate e a ri':

fizer, tendente 'a deseuvolvel-a, a aug- Pelo Congresso Federal foi revogada seis mari�heirors :. 3 officiaes .do Panther, e condu,
Mandaram para cá um agente, a lei' quemalld.>.\7RC.obl.al. impostos ele' ZIFam Stem�auI nao sabe para onde, porquea ao che-mêntal-a. Devemos consíderar- como um I ,,- d R II dSeu nome, com a sua profissão" entre " gar a esquina a aguse, e e respon ente desceu

grande mal tudo que, fôr tentado no sen- cartazes ,e aununcios �ffi�ados nos Ioga- e, os otficiaes subiram com SteinG�u�, �erguntadonvectivas de 'indignação,divulgou-se. Fte- res publicos ou, destribuidos em avulsos. disse que entre elle respondente e Steinhaut haviatiderle a prejudícar. uma Yi t'" t' I I Ih ddedco Ciesla chegou do sul, ,no dia,19 ' rI;a,an,lga, .. mQlvo,peo. qua e eu uma

C.omo um grande mal, portanto, COU- Resultàdo dos exames procedidos nas ;bof�tada" Perguntado disse q�e a ,força foi,' buscar"
" de Outubro a' bordo do vapor Desterro, " _ .' Stemhauf para mostrar o ma,rlnhelro que tmha de-SIderamos o que, ha duas i3emanas, se pas-

H d
' ,

R t l B 'i d 't esc�I�8 publIcas �o sexo ma�cuhno e do sertado de, bordo e que Kormann lhe dissera que
sou nesta Cidade mal,que sob pena de' ospe ,ou,..se no o e, . raZ2, 011 e e8 a- femIlllllO. d�sta CIdade, no dIa 5 do cor - lia segunda-'Eeir,à vira Steinhauf nas proximidades
,

' ,?
,

'

f t beleceu o. quartel general ne suas mano- rente,
'

da casa dos Atiradores e mais não diss.e, _,'lmmenSO preJUlSO 'para nos no u urQ,
b' J' It "h" t' ..... d' Eflcola do sexo feminino reO'ida pela �

.

�t(O Dagober�o :Mold�llbauer.- brazpelr� 'nàtu-
t d

'

t A d d
' ,

1
' I as. a em aja y -encoll lou,aguar dn., .

',',', ,

b
,

. .t1:ua!tsado, negoctant,e, disse que OUVIU dizer' qlleem e ser cor í\\iO es e Jll pe 11 raIZ;" .

,

.'

, ,', � d M ' Ott 1St. d �

I d' 'd
,',

-

d
'

, do a sua vmda, para segmeem" dlv-ersas plolessora , ana I Ia cuna) er: uma força do Pantber foi á casa de Gabriel' e le-
n IVI uos encarrega os' por compa- "

" ,',"" Habilitadas nas materias, que con, ti - vara Steinhauf para bordo, -não' sabendo se esses

1
'

bl' d P t Ch'l famlhas -que a convIte seu; .feIto do RIO t'
-" . factos te't f d t

- ,'-

d'n nas nas repu, Icas o ra a e no I e, ",' ", uem o curso p"lmal'lO. ,

,

' n un ame� o ou t?a?, e mats ?ao Isse,

t- 'd' 's t C tl' d' da Prata, tmham abandonado a coloma 1 a' CLASSE' Plenamvnte Adelaid-e Sch Ca.rlos Below, artista, braztleIro n,Murallsado, dis-
es ao Vlll o a ' an a a, Iarlna se uZlr e ' " ",- .

'

,

"

- , -

se que estava no Hotel do Gabciel quando cheo-a-
h, b 'fi

Hansa." D,uraote um mez que aqUi se de- -naider. Rosalina- Bosfilde e Elza Müller rajU o.s' officiaes e in,f,.riores doo 'Pallther procuran"doC amaI" so magm cas promessas, para ' �
,

morou, foi abundante - ,a correspolldencia doci Reis, -Sii1Íplesmente--Joanna Maria faIlar com Steinhauf'e vindo este a cnamado dea,S suas terras, não só itnrnigrantes che- .' , " '

'

'Lopes Rosa de Souza Maria do C Fel' Gabriel mândaram ,que elIe trouxesse' �,mala, e

t
'

'f telegraphica é epIstolar que manteve com ,', ;
_", ." c', " .,."

-

aberta esta retiraram o' cardamento e lev"'aratu' tA,_gados r:ecentemente en re nos, como a- ,

r81ra e I eontma Bornhausen 1" �
, os nossos principaes centros coloúiaes.so -'

2a
'j

Pl ct' GI '

d
tirando-se em seguida eIle respondente acomp.a�houmilias que '.aqui ,se' achavam estabeleci(lás ' ',. ,

, ,CLASSE:- enarnen e:- aUCla a a este grupo e fo�am procurar o marinheiro; 'q,lfe
ha muitos �tl�nos, e que ja tinham �s-

bretuda Blumenau 1 e Hans?, chegandQ Costa e Emiliana ,E, dos S llltos.-Bi1nples�' 'a me$ma fo�ça qUlz entrar, na chacara de Joaquim
até a ir àquella cidade, São muitos os mente-Maria C; Seárs e Maria F. 'de Rauert para procurar o marinhe,iro onde suppu';'colhido, O BrazH para a sua patria '!
engodos com que eUe acena, para atrrahir Mello,

'

nham que elle estivesse, sendo, disso dissudidos por
'Tant,o no sul, como .no norte' do Es- João Asseburg, que declarou que já tinha estado

O colono incauto' terrenos casas" ani- 3R CLASSE: -Plenamelite, Ro;ga
-

R. dos lá e que não tinha encontrado o homem; qíae de�tado, os agenciadores de immigrarites t' d" h
: ", '

'Santos, Erothi.des M. Dutra, Maria R, de P9is �uv�u dizet á gent� de bordo ql!e era pre-
pára as republica� visinhas estão traba- maes,e a e lU elro,

JpSLlS, Dea-lúin,a C, da8ilva e, Maria M, CISO vir a casa de Gilbtlel buscar Ste11lhau[ e reti-
,

Augusto ,Lahor,com mulher e 4 ou 5 ue Mour,a,�.s1m:plesmente-,Mana do ('ar- rando-se eIle, resPQodente para sua casa viu, de Ilhando, ainda que no sul, elles' sejam ,

\" hora para 2 horas mais ou menos passar muita
mais' prudentes e não façám seu allicia- filhinh?s, e residente nesta Ch1ad8 ha uns� mo dós' Santos e Anna M: Sal,les: ,

gente paFa cin;a e que- no dia seguint� indo a casa
,

-,

'b dez annos deixou-se illudir pelas pro- Escola, do sexo masculmo I eglda pe- de Gabriel Hei!, este lhe contou que a noute, cerca -,

mento tao as escancaras, como aca am, , ,', , -,' . lo proflilssor Dooato Alipio de Campos, de I para � horas, uma'· força' do PautlJer ti- "'I'
de proceder nesta Cidade, I '","';;S messas de C1.8sla e la se fOI com a fa- '

:'1 R CLASSE: _ Plt'n(J,mente,. Wn1_aeÍlíar nha ido buscar Steinhauf, não lhe dizendo para

Lá elles tem a _habilidade dé fazer os milia, Guérra /de Souza 'e Antonio da Cost� Mo- ,��d�r:�7;h�. s��om;:�h���� 1��a��I�h�;Utind�:�� ih�
allici'ados pretextarem,

"

,para emif5r�r Ciesla confessava duramente ser re- raes Filhoc....:..8implesnúmte-Osillundo Fer- dado, uns sopapos e nlais Aada disse"
nandE'os Vieira ....!3 Gregorio Franc,isco Ra� Henriqu� Krieger, solteíro, brasileiro, artista, dis-do, nosso paiz: após annos de labuta entre presente de uma cc,mpanhia de immigra- se que, al?enas sabe que na segúnda 'feira, ás I I

nõs, q'uando J'á haviam de,itado raizes no 'ç"ãó e o fim a que se1acha,va �ntre nós, mO�;a CT-ASSE' PleM(I.'nen-te CO""1 dl's't'd•• cça-o' hor�s m!aIS ou Imenhos destapva ai bordo do Progresso -o:;;.- � '" ",
-

,H,' "
,

' "'. '

, e VIU, c 1egar a· a,nc a o Mlt 7er e OUviH o sargen-,meig social brazUeiro, a falta de 'compri- que, era engajar colonos P3r í]; '- um ,pro. ,Jayme, Fernandes Vieil'a,�Plena.?nehte- to que vinha commandando a lancha conversar
,_ ,

mento de promessas, por parte do' Gover� prietario de grandes ,areas de terrenos JordelinG Tristão Monteiro e ,Jose Vej- com Carlos Below e dizer-lhe que Steinhauf tinha

g'as,-Sim.ptesmente--João Gazaniia,-,AI- levado auas surras e tinha ficado em .ter,ra e mais
no, que, não lhes, dá protecção; -e e isto no Chile, cujo nome deu -� !1'adlocj{ ,; � não sabe e disse,

que se deprehende' d s 'd' b' e como tal foi que receb
-

lo B varo José Rodrignes, João Cunha; Anto" Rei,1tbold, Roenicle, brazileiro naturalisado 'casadQ ,

,

° peno, oa a mxo, eu t ' anco 01'0 Pa.llllel'ra" Ap'I'II'o Sergl"o,�,fl'r:alld-a., LUI'z' , ,
,

d 'B'
, m artista, disse: que tI,ns inferiores 'do l'a,i�Ú]er lhe con- '..r:<,que,transcrevemos., O artigo, sob o titulo Allemão, de

'

uenos Ayres, por ,iilterme- Gazan'iga e Jose Garrozi,. taram 'que tmham Id0 ao notei de Gabriel buscar
«E:n. retita5ia:»,,' do o. A_lbor, da Laguna, -dio de um negociante_desta praça,um Aa- a roupa ,do marinheiro que tinha desertado 'e en-

d 19 d N' 'b d d b'
'

t-' I'b O klosque pertencente a' Soc.iedade contraram a mesma roupa na mala Je Steinhauf "de-
, e ,

e �O�€lrp 1'0 passa. o. que e utn:;t oa quan la em 'I !'aS pois viu-o no meio de inferiores e offidaes do l'a�tber,
, «De um anno a esta par.te temoS,por etlterlinà�, para a,s despezas CO,fi 'o trans- Gua/fany" coube;n-e s.orteio que foi<,extra- nã� sahendo elle r:spondente qual o' modo por que

vezes, assistido a um es'p' ecota\3ulo contris- porte -do pessôal qlle ob, tivesse,
hino rio q.omingo pequltimo';n-a s.r. Monoel se ,ach�va nO melO, daq_�eIla. gemei sendo certo que
Ros'a.

'

';, OUVIU dizer que Stemhauf, tllaha Sido levado paratador: a retirl1da, de immigr.antes que eu- Frederico Ciesla regressou: no dia 29 . __
,

·f· rnostrar onde, se . �chava ? marinheiro qúe thlha de-
,

'

d *

'
,

" 'sertado; que no dia segumte' tendo um marinheilOtram para o nosso telTitorio, a expensas do mez fin o, a bordo do Satur�o,-tiran- Para, que 9S ,tao famentavels tact(\s dó Pa71lbrr ido á sua iasil e, perguntando se SteinhaHf'
dos cofres publicos; antevendo uma épo- do na agenda do C1�uzl?iro do Sul, desta que se d,eram nesta CIdade, na noute de estava ,a bordoa<J.l�eIle ,resl:ondel! que, não; pergull­
cba de felicida<les que lhes -escasseavam, Cidade, passagem para 36 pessõas ás suas 26 para 27 do mez findo/por, causa ija t�clo disse que nao :OUVIU" 'dizer 9ue �teinhaut

tentativa de deserç'ão de um marinheiro tmha levado uma
..

surra e .na,da, mais disse,
na patria' remota e agora" após annas, de ordens, atem de 12 famili�s que embar- ': ' .' , Gustavo Hacklander, brazllclro, casado, mestre do

,
, '" d? Pqnthf.r, não, sejam exa�erados' for,a vapor !'rogresso, disse que sape dó facto por lhe te-labuta inclemente nat1. 'solidões de nObsas carum por sua conta no porto de São d aqm-tal:to maI� guant� vem a Elsta Ci- Ferl1 contado João AS2ebu,rg e 0abriel HeiI, queselvas, veem-se forçados a debandar-se Francis�o. dade syndICar do oceol'ndo 'o exmo. sr, lhe pergu�taram s� nao tinha ViStO, passar' para

em p'rocur:a d� 'novas ni:irag.ens na Repu- Os negocias aqui �o,l'reram tão bem dr, Prefeito de Policia Coruelio de Que, i-, b?rdo Sten;thauf, elIe respondente ihss,e que n.10
IA

, VIU, porém pode attestar que a lan�hmha de boro
blica Argentina, porque de todo lhes tem ao audacioso desviador-e' é este o ver- roz,-e �odos os poss!"m conh�cer em suas do do Pautlm' trabalh011 até às 3 r/2 horas da

'f d
"

d' " '-'
'

"
,

' verda((elras propOrçQeB, publIcamos 08 de- manhã" não sabendo qual o serviço que fazia, Dis-alta o 'com as promessas 'e faCll vlaçao dadelro no�e--de Immlgrantes, brazilei-" poimentos das testemunhas que fÓl'inn se mais que um marinbeiw dQ PaittlJe'r lhe con-

para venda de seus pl'oductos, porque, ros, que, �te .o 'fim do corrente m,ez, pro- inqueridas a respeito pelo sr, Commistm- tau isto na 2' feira, antes dl sahida, d(Y Palltbe?"
11 q.ee eIle e seús cOltlpanheiros tinham dado um; -\,les temos nega,do ,a devida prot.ecção' metteu estar elle d,e ,volta, 'afim de for- ' rio de Policia.. surra em Steinhatlf e nada m tis disse, '

: "
a seu/ude' trabalho,. emfim. necer passagem a muitos, com quem ficou Gabriel HeiZ; brazÜeiro naturalisadc, proprietario João G.emer, 'artista, brazileiro, Jisse' que Steia-

".
:

O Edla, em sua viagem de 11 do com'promet'tl'do, e tratar de ob,te,r novos "',!
e negociante nesta Cidade, disse que, ha' lO-dias, hauf tinha sido levado Q!o ,hoteI.fIe Gabriel Raramais"Gu meuos,$teinhauftomou um qt(�rto no seu bordo do Pa'lltlJer e que tmha Sido snrradQ,; ist0

corrente, foi conductor, de maiil quatro Sabido com.o o nosso -Governo tr�ba- )1ot�1 e q.ue ahi permanecia s.:.m que houvesse ,a por uma força do meSll1e) vap0r, não s�bendó'-
.

Til'
-

, '- m�nor novidade e .. que no sabba-do á noute appa- se é ou Q,ão verdade; disse que não e v:Jrdâde iÓ}t"�,, .',famllJB e retll'antes-26 ressôas ao to, lha para -que,sejam povoadüs os im!lleh- rec�u U111 marinheiro do' P,mtlier e dormiu no me,,_ elle acompanhado a lúçâ que andava ,á procUjra' dq<�'
'

EXPEDIENTE

AssrGNA'l'URA POR ANNO 6'$000.

'Annuncio constante e que não exceda de I5
linhas, pagará �$ooo por mez, Em Outras condições
conforme ajuste,

"

\ ,

"Todo e qualquer negocio com esta folha, "està a

cargo de Tiburcio de Freitas, com quem se poderão
entender os interessados,

Um" [rito da alarmo
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desertor e mais não disse, hauf disse ,que faria logo que ericontra'��e o n:lari-I ment;s de outras _te�temanhas .��Iqueri- r' l!1\la proph_;cia do syn�pathiconegociante d'esta
..Aíexandre Kroll, allernão, artista, casado, con- nheiro, e que depois dessa conversa Steinhauf des- das pelo sr dr Pref�lto da ,PolicIa ta CIdade, sr. 1 edro Bauer, Quando chove lJ.�, dia

firma o depoimento de Joã.o .Gemer. ceu e elle depoente seguiu com seus companheiros . . • de Santa Barbara, 3 de Dezembro, e certo que o

Jacob Zimmermann, brazl!elro, 96 annós, casado, 'para cima no propósito de ver se 'encontrava 'o ma- dia de Natal será tanibem chuvoso.'
•

negociante, disse que no domingo, ao amanhecer pa- rinheiro e que ao 'chegar perto da casa de Frau- Segunda-feira, 4, em aesssão realisa- Este anno .naquelle dia fez muito máo tempo;
ra segunda-feira, de I para 2 horas da ma?ruga-:- cisco Garcia, avistaram o marinheiro que dirigindo- da em casa do seu presidente Olympí o ,esperemos agora 'pelo próximo dia 25, para ver se

da, estando elle respondente agasalhado, OUVIU ba- se a eIle e seus companhejrcs, perguntou-lhes se Miranda, foi votada a dissolução do Club' o sr. Bauer vale alguma cousa C0l110 propheta.
ter-na porta e perguntando quem era, responderam não havia perigo e perguntando elle depoente em

que era al/tií[o e elle resnondente abrin,do .a v,i- que? respondeu o mesmo marinheiro" que tendo 20 de Acosto, sociedade fundada em 1899
E"

..

11 da cómo folv � • •

,spemvamos que, annu .:1 a c.omoloI adraça viu a casa toda cercada de marinheiros do fugido de bordo, estava. com receio não lhe acon- nesta Cidade, e destinada a daueas e fins . . .
_

'Panther, mas que não reparou se havia também offi- tecesse mal; então eIle depoente contou-lhe -que recretivos. .
pnmelra concurrencla para a con��rucçao

ciaes e perguntando o que queriam, responderam-, "Steinhauf estava em 'proGura d'elle para entregar- Os bens pertencentes ao Club e que' d� estrada de \'?dageD? de .CamboI'm � esta
lhe qu.e promravam o filho ,d'elle responden.te p.a- .,lhe sua roupa aconselhando-o que voltasse pára CIdade fosse immediatamente publicadocousietiarn eru õ. dusias de cadeiras, 3 .

'a'
l' o

. 'o.',' •ra ensinar o .rumo que tinha tomado um marinheiro bordo,' o que elle aceitou imrnediatamente pedindo - " " u, •

D d.it 1 h d
desertado de bordo e como eIle respondente pedis- que fosse procurar Steinhauf; o que elle depoente lampeões, apparelho de louça, � lavatório

no ,t o e. � c, a,man o n?� os propo
.

se que esperassem emquanto ia acordar-o filho.os ma, fez acompanhado de um de seus companheiros, fi- com os pertences etc .. foram offerecidos �ente,s. Today!a ate agora am,da, n�d�
.' rinheiros exigiram que andasse ligeiro sob perta -de cando então íazcndo companhia ao marinheiro e pelos socíos para. serem arrematados, "ppal eceu� � ja �?(I1.eçam a COI rei ver­

entrarem á força ria bodega, referindo-se a sua casa; que pouco depois encontrou Steinhauf e lhe contou
no leilão I e a ui= se realisou na

soes as m1:<IS pessímtstas.
e replicando o respondente que elles reparassem que que o marinheiro o estava procurando e' nisso se-. q 1

.
q

d � Confiamos que o sr. coronel Governa-,
,estavJ.!11 no Brazil onde havia leis, foi em, s�- .gUlram todos para 0 lugar onde tinham deiiadoflO. quinta e sexta-feira por I occaSlao as -

,-

zuida acordar o filho que acompanhou o grupo; dí-: marinheiro,' e q1de tendo às dois combinado voltou Dove�as d�' Conceição, e o �esultado,qtle dor-não deixará de solver_:ss� divida de
�endo-lhe no dia seguinte que Steinhauf acampa, ao hotel, elle com seus companheiros retiraram-se f

.

d 213$900 . lícado às obras da hon:a que o ,,�u antecessot Vidal Ram�s
nhava o mesmo grupo, não sabendo se este estava para as suas casas. Disse que. todas essas conversas

01 ,e
t

.

' 'ctsert aPC�d d
. Jumor contrahiu com estes doas -

mUnI-

pfeso,- facto que s6 soube no dia seguinte, .quapdo que se passaram foram em allemão, Disse mais que egrltja ma nz. es a I a e. ·eipios.'
'

lhe contaram que Steinhauf tinha sido !evado preso ao .chegar em casa agasalhou-se e que *s 2 hOTaS,
�

do hotel Ga�riel; disse ain?a que seu til�o,lQ.e. con- mais ou menos, foi despertado por sua mãi e' irmãs, Segundá-feira, 4, á, noute chegou nes- ,

tara' queSteinhauf lhe pedira para que nao deixasse que todas assustadas, lhe contaram que a casa se, ta Cidade por telegramma a dolorosa no- ,

Procedenta.de Hambargo, _no di'a 4,
de acompanhar o grupo; po,que tel?-lla ,,!ue lhe �con- ac��va cercada: !l�la gente do Pantber e pela IT?a,- ,.

'
;: ,.,.

"

"

.

entrou no porto de Santos, onde tem sua
tecesse mal, ao que Sel\ filho lhe dlsseríl que so che- 'n(:1ra por que batiam na porta parece que tinha IÜ- tlcla· de tel naufragado, no dJa antellol, sede a Oru,zeiro do Su/., Ó novo' vapor
-garia ate a Gasa de

..
FraneisGO Garcia, d'onde. volt,ou, tenção de arrQmbar a _casa e que ao sahir pela pot- ás 10 boras da manh�, na, barra de P<l,-

SI' d� r O d d I S filh' i1-io. Para cQmp etar a- carrelr t �Scia·não sabendo I?ais o 9.ue o grupo ie�. _nvru .Izer ta a varailja ou,:_iu a gueni dizer: « eu, 1 c: que ranaguá� uma fllúa aqui construid? pelo
ainda.que Stell1h.ilUftlnha apar:-ha�o, nao sabendo appareça log.o senao botamos esta_bodega aba\xo;/" cnrpinteiro JGSé IO'nacio da Siva por en- prospera Companhia falta só -o peque'no

• se é ou não verdade e nada mais dlsse. e que tudo Isto era dIto em allema0, e,que ao abnr
. b., .' 'vapor Venus.

Aloys Kormamz, Godofredo Kracik e: Heitor Li- .a porta d;1 varanda qu� dá' pa:a� um �uintal viu eQI,Ulllenda dos �egoclantaes em Guara-,
berato. -

.' que ��ectlvamen,te a, casa este�a _Gercaoa e ,nessa. qmssaba, �audemlro & C ".
e que deste Hontem ás 2 horas. da tarúe sahiu

1\S testemutlhas, Godofre,do Kracnt" soltel,ro, ar- occaslao os mannhelros lhe disseram que Vinham porto sahll'a, sabbado, 2, 'trlpulada.pelos , " '.' .,,_
'

tista Aloys Kormabn necroclante, e Heitor Llberato, buscal-o para 'mostrar o lucrar onde estava o í11a-
t '.-l' "d

.

t' MoeI '''0 s paI a, Flollanopotl9, o rebocadol Jan, le-
, '" d'" ,

. b res lnulVI nos seO'LllO es: an '" n -

d d MP".empreaado no commerclO, confirmam o ep0Hn.en- nnhelro desertado e respondendo el!f'! depoente que '.
,

b.-. .•. ,

van o fl seu boI' o os srs. ax u,tter,
to das" outras testemunhas,acrescentando este ultimo quem bem podia informar a esse respeito "ra Stein-." ti1I1ClO Mafl a, aqUI reSidente, JO,aqu,lm Reinoldo Roeníck e Reynalâo Scheeffer.
que tendo acompanhado ;1 fo�ça que'se compunha de hauf, a�pa[,eceu-lhe . LH1) do g!UPO que, elle sup.poz Antunes dos Santos qu� do Parana VIera '

officiáes a paiza-no e mannhe�r.os: fa.rdados, a I hora ser offiGlal. por estar com a rour,a dl�ferente dos encarregado para apparelnal-a e tea,ns- .Em homenagem à' uma -data que pa.s-da noute,deram b�sca no �el11lteno a procura do m�- outros,� dlsse-lh,e: «E,sta pe_ste esta aqUi comnosco portal-a e Antonio Soares da Fonseca.' �

rinheiro q,ue' haVia des€rtado; gue VIU Ul11� for�a mas n�o sab�. dIzer onde �cou o mannlielro e por- .

7

• -

". T' ',' ,G 'sa hoje, realisa-se, logo á nOl1te, em ca·

e um, offici,al_fa.�arenr-em allemao co.m G-ªbnel e es- tanto e preCJSo que voce no�.' acompanhe para, ele\ ando como pas�agelr0s. I aJano oes
sa de uma das pril1cipaes famílias ita­

te acompanhado por uma praça subiU ao. andar dv nos most:ar o_luga�, e ,qua nesse. momento a,ppa- Rebello, sua mulh.:1 e dous filhmhos me·
jahyenses beIlissima festa de um gl'andehotel e na volta trouxe Stemhauf; faIla?do em, aHe- • receu Steml)aul" e ,pedIU-lhe que fosse mostrar o 110re'S, '. moradores no arrayal ao lado .. " ," ,

,

mão subiram novamente ao andar supenor,de la trou- luaar onde "podia encontraT o marinhpiro' pOlque t I' t' C'd l' ,
.

d
. encanto artlstlCo, fellita que, estamos cel-

, ". d" ," , �", -, nor e ( es a l' ac e e que mm e mu-
t 1

-

.

-

1
.

I d
'

_ xeram uma mala que fOI aberta encontran o-se U!�a )a tend.o exp'ltcado elles nao acnldltavam e eHe (ie� .

.',." '. '. J 'd' p.' "'los;
pe a, sua smgu ar1C a e, em nosso

farda de marinh.e-iro que [oi entregue p,or um officlal po�nte �companhou essa. força até. ao cemiterio e dança.pai a PaI anagua, UI, .ll1a . e}_elI.l meio,' virá fazer· época, na cidade de
a outro marinheiro, retirand?-�e .esta torça "Ue res- ahl expltco1d-Ih.es o. 'lugar _onde se tll1ham encontr�- Palme.u'a, esposa do sr: Jose,Palmem, .e Itaj allY. .

pOjldente a acompanhou ate diversos lugares. d� com, � maru'lhel[(), e dandÇl-se e.lles jJor satiS' quê la viSItar uma Irmã n aquella CI.- E' d '
_

d d'
-

:JvCax Pütter, allol1ão, eFlc�rregado do consulado feitos, retirou-se, eIle depoente. p_ara sua casa, de,l- dade' e Antonio Pereira Machado ITÍcí o .
tL� o q Janto p� _em03 .u. �a�t�r

allemão nesta Cidaide e negOCiante, respo::tdeu. que xando a força �om Stemhauf, ?a0 sabendo malS
d

"
.', d' " 9,_ agGI a, e l�tO. transgrtldmdo a pfohlblçao

no domingo, às 2 horas da _tarde, re�ebeu um nada com rclaçaoao seu paradeiro; disse que�qu:Jn'
. e_ fleus 20 annos a.qU.l mora OI. e 11

que n.os Impuz:er,am ..

officio do cOlllmandante do Pantber, pedmdo a ca- do a força o trouxe para mostrar o lugar onde se mao da mulher do sr. Alvaro dos'
..

ptura de um marinheiro que havia dl'se:tado e s�- achar� o mari,nheiro perguntou a essa força quem e Passos, empregado da Sociedade Gua-, A 1 l' 1 ' " 'S 1
'

1
gundo constava se achava em' companhIa. de Fntz qu� tmha ensmado a sua casa, tendo'estas ressoas 'ram Dê tooas essaR -essôas salva- . aI1C.l�n la a V"POI e /I1W que. pe o

$teinhauf, e que eIle res��ndente nl1rr��dla amente d�to que quem lhes 'ensinou foi. o sr. �oenick; disse
" i!. "

p, ltaJahy-mmm, navega entre I�.aJahy : a

procurou a autorid_ade p"hclal Jlara aUlu!Ial-(') e que, �mda que lhe çGnsta que no dia. seg�lhte" ?efronte I am·8�. apenas J oaqmm �ntune� �os Santo,s -villa de Br-uSq)l8, fez terça-feIra ultIma
de com1:iinação, passaram um telegramma para a au- a casa de Pedro Werner o mannhelro 101 preso e Trajano de Goes·Rebel1Q,mOll endo pOI.- Rua primeira viaO'em a Blumenau an.de
toridade de'Brusque, ao�de suppur:han� est:t': o f�- e Ie.vado para bordo do P(miher,.sendo pre_so e con- tanto seis.

�

. '. '" b

S- 'l O' .-' .

,

ragido e que nó dia segumte o m�nnheJ[o fOI pue,o .d�zld? ,pelo pesso.al de b�rdo.-I?lsse amda que ou- -L o; ao 'salHr de nossa harra o mes- �OI muJ1,o fest�Jada., A ,(! ma ",astou na

lIesta Cidade, e qpl'l quanto a, Stemhaul �onstQu-lhe VlU dizer qne Stemhauf tu?-ha SIdo surrado, sendo
'. d�bo .

b"
_ M'· 1 C' t

. Ida 10 horas e no I egresso apenas 5.
que tinha sido preso e que tmha lev�do uma. g_ran _provayel ql!e essa surra fosse da�a por gente. do ti e (1" em aI c�çao aD.oe �n.s anc:?
de surra,não sabendo por que�11 tma feita a pnsao e P.anlher. Dlss� finalmente que Stemhauf �he tmha saltou na catraIa. do prat�co e VeJO paI a,

pOF quem fe.,ra dada asurra.plsse final:ne'lte_que acha dIto que quena vender, uns tro�os que �mha par.a terra, ordenando' a Joaqmm Antun-e� que
. impossivel Slue Steinh:mf tenha segUIdo a -bo!dodo lazer pagal1)ento no �otêl. Gabnel e poder·'seg\Hr· O fossem esperár na Armação de ltapo-
PantIJer pOlS'O cOl1lll1andante conhecedor de seus sua viagem, Nada mais disse,

d �'. t -' t,-- . Ih tacto Peraunta- " , COi'Ov ,on e emu-ürcar.la novamen.e HS o
deve:-es na� comll1ette�la seme, an e ....

:
'"

.:. .

Gudhe·r.rne G:roschrang, 40 ,annos, CáSad?, relo);o.:. J',
_

� ; >
"'. ,",

do amda dIsse que Stell1)1auf tll1ha pedIdo ao cor�. elro, russo, resld<.nte em lta)ahy, sendo mquendo haver-se �squ",cJd_o de cousas neçessallas
mandante 100$000 el1:rpre�tad?s, porem,que nao sobre G 'desapp;trecimento de Steinhauf respondeu para a vlag@tn. .

.

lh'os el1;1.prestou e na.da �iTalS dIsse.
de' d 'que no dia 27 do mez passado, 'sahindo d'aqui p.a- MallMI Gonstancio c0mpriu sua pa-

J. .A b· rcr allemao encarreo-a o o consu- 'T" 1 " h
.

d' 'd ' '. ..oao sse U b'
•

" • Q, d
.-

o- �a Ijuca, a c_:.nçou em camm o um 1\1 !VI \:10 cu- lavra más -Antunes FlegulLl dIrectamente
lado, Uruguay, negociante, disse que no Or�lIl1o?' lOS slgnaes sao: estatura regular, de ongem alle- '. ,.'. . "

• dpassando pela porta do ho_te! de Gabnel Hell �IU mã, usa só bigode, veste calça bran_ca, colete escuro para Q pOI to de_ destmo,como esta PI ova, o
um marinheiro do Pantller, encostago ao lampeao" de xadrez, sendo o nlesmo individuo de côr venne- por em bal'caçoes que encontraram a falua
e perguntando elle te�tem,unha o que estava f�ze�- lha, e perguntando eIló! depoente para onde se di- á8 4 fin, tarde do dia da sahida na altura
do alli o mesmo marmhelro respondeu que e_sta\� rigia, respondeu_ que ia para Florianopolis, então de Ita oeú .

'

.

n vigiando a casa, porque. suppunha 'que o m�nnhel. elle depoente disse-lhe que setião companheiros ate p.
.... .. f

..

#'- ro que havia: desertado e3tava escon::iIdo .all! e. que Tijuc<is, mas que' tendo parado em tllna venda
. S?ppoz-se.a pr ll1Clp�O que o nau. rau­

elle resp' n:iente suppondo que o mílrmhhlro estlves-
no lugar Tapera áhi demoraram-se. um pO\1CO e glO fora occaslOnado, em consequencla do

se embr'agadtil, aconselhou que naç1a fizedsse 'porque, o tal wmpanheiro adormeceu e que. 'quando elle máo tempo que reinara na'noite de sab·-
.

" d' c t ar em casa' e nmauem d '
. .,

h 'd" .de noute nlO se po .1� .en,r .

.
'," d epoene qUlZ segUIr, c amO\1-O por, uas vezes, bado p�ir-a domincro'mas estando venficado

e que elle respondente,ma a cas� do comlUlsoano. e
mas elle declarou .que se achava mUlto cansado e'

�,

b '" ,

<'
•

'. � ,
._

policia a ver se dava algum ge,lto, ll?as .vendo ,que que alli permanece,ia e que elle depoente chegou que o de:sastl e OCCOII era a� 10 �Ol, ati da ma
era tarde retirou-se para sua casa.. No d['�_) segUInte as 7 horas da noute a'esse l11@Sl1l0 dia em 'fiju�as nhã e na barra d.e ParanagLta,SO se 0- po- Realisou-se sexta· feira em conelu-
encontrando-se com o Il:est(e ?O vapor r:ogress{)� e ahi pernoutou e no dia seguinte veiu para ,de attribuir à impmdencia e á impericia � I.� d" dI., ·f. d .

este lhe' dissera que Gabnel, HeI! esta",a mUlto zan Porto BeIlo afim de tomar uma barcaca qLP VI- .

d S' t
'-

- sao ao" 9 las e noven.a-s, a E)sta a
. 7 ido á sua "

'

"
e de JoaqUlm Antunes, os an os, que nao -I I' � C ':-:l N S h .

0'ado com a gent,e do Panher pOL terem., . nJu. para esta CIdade, e que em Porto BeIlo es-,.
.

','
' mmacu aüa oncelça� (e ossa I.: en OI a,

�asa e lev�do, SteinhaHf para ,bOrda ,e que, ��i� tando "àn1 Carlos Abrahãb; este �he: contara deVia ter se�Uldo Vla�em sem o m�stre cuja imagem se_venera-na igl'eja matriz
tarde Gabnel.,fsto confirmou,..Dlsse mals,�u�a�endo que. na noute ��tenor tl11ha .dorl11Iqo� em �:ua da embarcaçao, que e.lt: o responsavel e desta Cidade. 'Pela manhã teve lugar a
d zer que St�Jl1haul,levara :1\l1a surra, na

'11 o"[u-
casa um. �Ut!-l11ao, Slue lhe dlsser� ter ha_v1do homem bastante pratICO para aquella . 'hão d' i'.J "'as' A's 10 horas

quem a dera, PeFguntado disse encolltr�ra UI '" . barulho aqUI em lta)ahy, e os, SiO'naes d'esse co.m nll,n as cr. a ly .

po de marinheir:os de oito. ]DéssÔa.s fnalS o�.menos .. individu(') correspondii'lll1, com os ,de "'seu compa- viagem. fOI cantada uma· mlSim s�lemn.e, sendo o

fallando an�l11ão, sell,do dOIS vestidos a palz.ano e nheiro de viagem. Disse que Flão- indagou do O facto, como era n{1tural, causou côro formado por adultos . .f._'s 4 horas da
mais nao disse n?l11e do compa�heiro, mas -es:� llie cont?u que aq_ui profundo pezm-. - tarde sahiu a procisão, percorrendo 'as

vll1ha ôe
. JOlllvt!le e como )a :Qt'stava cansado "in >ipaes ruas da cidade e 'ao recolher-de carregar/ malas nas ,costas, tmha .del;,adQ sua Os dons banquetes offp,recidos ulti-. PI e. .' .'

_

'

inala no' hotel do Gabriel e nada mais disse.
.

se fOI €lntoado um '1e'Deu,rn em acçao de
-,' - manlentG, nesta Cidade"um ,á QffL�iaLid[';,- gmças. DUI';;tnte a 'procisão foram éntoa�O sr. Gabriel Heil, proprietal'io doho·' < -

de do Panther e o' outro ao exmo.sr.co- dos eanticos religiósos pelas crianças quetel ouge esteve hospedádo. Fritz Stein- d d E t d t'. I'onel Governa OI' (:) 1,S a o, cus �tram. o formam o côro que canta na -egreJ'a: À'shauf� .f,e'cebeu de >}"10rianopolitl, o se- ..

5 $000
.

d 6401!i'000, pnllleIro 1:;1 O
.

e, o segun o <iP • noutes de quinta e sexta-feira houve lei-guinte po�tal: c'

Sr, CabrieZ.HeiZ, Itajaby, Ião de prenda.:;, "sendo o resultádo total
C 11 1.' J l No começo do proximo anno, preten- "'71$000

'.. <

0111 esta peço- Je o o"sequw (,e· guan WY intacta ., "',.
_

a rni�!ba tnq.la, ate elt 1I1e m.andar os 32$800, o que' de mudar-se pàra S. FranCISco o Pl:Oprt� A egrejá,-ttàf:íto internamente como
ser<Í o mais breve passivei. 'De certo não estranlw.riÍ .etariÇl e negociante nestf:.t. Cida'ue sl.An-_ externaménte, achava-se ornamentada.
o .11tMivo de ter eu deixado sulí cas{� smi lhêfalla� tnnio Fern'andes 'do NaSCllnentQ. . A termitll:ir O leilão. às 9 horas da, nou-Endereço:, Fritz St,illlJaufl
C07IsnZ,�do .411erhão, Buenos .Ares. .. ',' ... ,te, toram queims,dos' lindos 'fogos de
.

DQ depoimento eJa ultima testemunha Por uma posttlra mum�Ipal e prol11bl- vista.
e pelo cartão de Steinhauf,julgani6s certo do deital'em os pescadores ao rio as Cil- A affluencia de povo a todos oS' actos
acha.r-se este em Florianof:lolis.

'

beças dos bagres que escalarem. A re- foi extraordinario.
Consta-nos q ...e- transll1ittiram, não sa- ferida postura municipal obl'iga a, que se- Os actos religiosos fõram celebrados

bemos Se daqui 011 de Florbnopolis,pal':1 jam enterrados todos esses detritos. Pes- por 4 sacerdotes.
o Jontai do C'ornmercio do Rio, no dia 5, sôab moradoras na Fazenda reClamam São esses os nomes dos que tem de
a notiéia;. de todo, o ponto falsa; de q ue do sr. fiscal para que faça' executa)' essa concorrer para celebrar a mesma testa
pelQ commandànte ou officialidade do medida, pois, é um perigo - transitar-se em' 1906.

'

PÇtnthertinha sido effectuadaaEJ.ui a prisão actualmen-te pela praiá alli, correndo- Juizes: 'Lazaro José Rebello e d: Lui-.
de um brazileiro e recolhido a bordo. s-e o risco de estrepar os pés nas. espi- za Refugio da Silva' Vieira, esposa do

"Parece-nos que n.ão podifl,ll1oS ser ma- nhas ql.le do referido peixe,d8i�am n'a· sr. José Candido Vieira,
is fiei,s, no nosso papeI de informantes g�a e vem dar á margem do rio e que Mordomos: Antonio Martiniano da
do publico, do qUe fazendo o que file- são consideradas bastante veneüos'as. Silva Juvencio, Amaral, Edmundo Heusi,
mos: publicando os depoimentos das peí;3- ,

José 'Dittrich, Antonio Sacavem Junior,
sôa:s que presencearam o _O\3corrido. Consta, que do Rio de Janeiro, col1!_ João Honorio de Miranda" Maria Edith

Por falta ile espaço deIxamos para destino a este porto, sabiu sexta-feira, Moreira, Luiz Antonio da Cunha e Anto-

publicar no proximo numero os depoi- f um dos navios da esquadra brazileira. . nio Vicente dos Santos.
I

Acoírlpanhado de Elia exma. esposa
regressou no dia 6 a,est[t Cidape,. ap06
se haver demorado nCi Rio Gral1de do
Bul e Rio de Janeiro, o sr. BUSílO Asse­

burg, socio da ·firma Asseburg_& 'Ca, des-
ta praça.

.

Quinta� feira, 7, á n-oute, na Coloui­
nha, suburbio desta Cidade, J acintho No­
gueira fariu gravemente com quátro fa­
cadas a Gabl'iel

, Spehdião. dos Santos.
Dizem q'ue este, por questões em que
eIltram ciumes, fôra esperar J acintho para
ata.cal-o. Houve forte lucta co!'poral em
que tumbem Jacintho sàhiu ferido, a­

chando-§.e preso na cadeia desta Cidade.

.Até aqll.i o inquerito das testemunhas
ouvida.s pelo sr. Commissario de Poli--
cia.

O que se segue são notas que apa­
nhámos do' inquerito procedido aqui pe-
lo sr. di'. Preieito de Policia.

,

Julio Z.h/!'lnennann, solteiro, ar.tistil, natural deste
Estado, respondeu que 110 dia 26 9? mez finjo, ás

Ia lioras mais ou' menOS da nOHte, tndo para a su·a

casa ao cheO'al defronte á casa de João Duarte,
passà'ram adi�nte '�'elleye� in.díviduos e �essa occa,
sião desciam em dlrecçao �Idade, Roemck, _Barçk­
mann e Willert e um marinheirQ do Palltber e que'
do primeiro'grupo ouviu um marinheirG dePa/lt!Jer di·
ier para Roenick ,e aos outros: "Aquelle pa rece o n?­
mem fu"'ido)) e l1lSS0 c,Hamou: "Hassmann'vellna ca,
não faç� asneiras)),. Ulas o individuo em v_ez de

parar foi continuandG. a andar e tendo Ro�ni::k. di­
to qUt: ·ia buscaI-o, VIU elle ,depoente um mdlvlduO"

corrt!ndo e que tendo Roemck alcallçado os dous
hQlnens elle depoente ao aproximar-�e Quyiu Roe­
niek estar dizendo: "Voce é quem na de dar conta

do homem, se não vai s0ffrer ,por elle e ha de 'le­
val muitas lambadas,)) e q\1e este hemem a quem
Roe!1ick se diricria era Steinhauf, que respondia não

tinha culpa; e "qué te!1do Roenic!t descido ,a encon­

trar�se com os outros companheiros que tmhal11 fi­
cado' mais atraz,· Steinhaul começo,u a contar á elle

depoente como se tin�a dadu o lacto:/ que o ma­

rinl1eiro lhe tinha pedido a roup'�, promettendo. en­
tregaI.-a logo que o Pa/!tb�r s�hlsse; que el!", ttnha
satisfeito o Dedido deJ marInheIro 111;1S agora estava

C0111 medo 'Dão lhe acontecesse mal e elle depoente
aconseHlOu-o a que. entregasse a roupa, o que Stein-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lemos na Reforma, de'Florianopolis, mercio, domingo, 10 docorreute.jis 2 he-' ANNUN'CIO,Sconstar alli ter o dr. 'I'hiago da Fonseca, ras -da tarde, afim de se tratar da encor-

procurador geral do Estad.o, permutado 'pOraçã? de, uma fa?ric� de pape� que se

, seu cargo com o dr. Antonio Gomes R�- denommara-CMnpanhza lndustnal, .Ita-
magem, juiz de direito de Joinvílle. �),dr. jahyense.

, .'
.

'

Thiago passou no Iiapemerim; no dia 6, ,Pede-se o eomparecímento �e todos AMARAL & IRMÃO, estabelecido com
para aquellaCídade, devendo port��to h,a- aq�elles que desejam a prosperidade de ca�a de negocio n;a r�Ia dr. Pedro ,Fer- ,

'

ver qualquer fundamento na noticias d a- ItaJab�. , 'reira, attendendo as, clrcumstaneias aetu- Carro, e dous cavallos Vende-
quelle collega. Itajahy, 1° .de Dezembro de 1905. 'aes, resolveram vender até o fim do anpo. se um carrê de, mola' bem leve, em bom,

Gottlieb Beif, os géneros mais necessarios ao publico, estado, com ,eixO: de Patent, assim como
a preços ínacreditaveia, como sejam: car- deus csvallos _gordos e novos proprios
ne platina superior ko. 760 para carro, tudo por preço baratíssímo.
Arroz superior ko

,
340 Informa-se na redacção ,deiíta folhá.,

Assucar refinado especial ko 540," (13
De ordem da Directoria convido MS Azeite doce puro de olíveíra latas de li-

.

srs. soeios para compar-ecerem a 'sessão tro ' 2$200 '

ordinaria que terá lagar 'domingo, 10 do Vinho branc?, garrafa 700 nOS aml�g',OS e. ftl'Q>g'oezD.'-s"corrente; às 3 horas da tarde, no edifício Banha supenor k-, , 800, 11 l'ti ,'"

da I?esm� sociedade, para se tratar da Vin�gr-e do. re�no (imitando) garrafa 240
.

'

Ma:lO�1 AntoJ�io Fontes participa a s,e­
festa de �m de anno e' outros ass�mptos; ,sa?ao de,J'olnvllle e.m pausd� 160,1�oe,80. us amigos e antigos freguezes que mu-

Outrosim, pede-se aos srs SOCI?S que Deixamos .de menc!onar muitas 1?1Udez�s -dou o seu ·negocio 'para a antiga casa á
estão em atraso' com suas 'mensnlidaoee como: terrínae, bules, assucareu'os, lei- mesma Rua DI" Pedro Ferreira. e acaba
de sat!staze!-as llI1t�S de findar o anno., teiras, salla,deiras, chicaras, pr��os: etc. de receber um grande é.variado sortírnen-

Itajahy, 29 de Novembro de 1905, tudo de p_o de pedra. Ole?s, tíutas, ca- to dé faaendas.artnarinhos, ferragens, lou- Q

Secretario, J'/,tlio Kunu»: 'bos, alcatrão e outros m�lltos .

generoso ças e muitos outros, que vende por preçosRua dr. Pedro Ferreira, Junto ao baratíssimos. ,

"

Ulysses. . (2 'Oompra géneros de nossa lavoura. co-
mo sejam caté, arroz, milho, feijão etc. etc.

RUA DR, PEDRO FERREIRA. (12

João Jacob Heusi Sobrinhc.Delegado
Municipal de ltl:ljah:y etc.

Faz publico que até ás 11 horas da
manhã de 28 do corrente. reeebem-se.no

"

paço muníeipal, 'propostas para o serviço PARA O NORTE:da ílluminação publica da cidade. " 'Margari.da Tedeo previne 'que. tem á
No mesmo paço municipal serão da- Dia 13.-Victoria pára Paranaguá, disposição do publico desta Cidade, -para

-das minúciosas inforínações � respeito. Antonina, CauaneJl., Iguape, Santos e alugar pam passeios nos dias de semana

P M" aI de It J'ah em 1° de Rio de Janeil'o. , � aos domingos e também parâ viagens,aço r UlllClp, a y, .' 'D' I·a,. l".-Desterro. par' S. Fra.n-' ,

" Dezell1bro de 1905;' ", um magnifico, ca'rro puchado por bens e

neutseher SRhul Yerein O Delegado MUllÍcipaL
- cisco, Paranaguá, Antonina. Santos e Rfo fortes cavallos e a preç,o muito em cou-

Joã(i Jacob HeusiBovrinho. de Janeiro, recebe cRrgas pJlra o norte ta. (4
da Republica. _

Dia 20.-1tapemirim, para S. Fran- "

O abaixo assignado,' procurad,or da isco. Approveitem a 'oeeasião
M'unicipalídade deJtajahy, faz publico que, PARA O SUL:

'. IAquidação fim d,e anil?'
,
até 31 do corrente mez, serão cõbrados; Dia 2L-SaI-ltos, para Floriano-
s�ni multa, os impo&..tQs de decimas pre .... polis" Rio Grande do Sul, Montevideo, Leques chics, para moças a esco­

diaes urbanas e d'e consummo d'ag�l\t re- recebe car:gas para Pelotas e Porto Ale- lher 1.500

, ferblltes ao segundo semestre do corren- gre. Lenços brancos, bordados para mo- .

te exercicio, ,incorrendo os contribuintes Dia '22.- Itapemirim para Porto ças 800 rs.

que não pagarem nesse praso,- com rela- BelIo, Florianopolis é Laguna. Arminb08 para pós de arroz supe-

çãO ao iinppsto de decirnas urbanas. na Os vapores acima recebem cargas e rior
,

'

"

.

800 "

multa de 10 % sobre o valor do imposto. passageiros para os portos indicados. Para Bar! e�es pai a cab�llos
,

600

no l1.1ez de Janeiro proximo vindouro e melhores ínformaçõ'es na agencia Asse-' .
Chapeos de cassa bordados para me-

mais 5 % por cada mez ou fracçã'o ," de b & Ca lllnas. 10$-000
- ,urg" .

Cha'néos de sol com, castõe"A de fiMmez qu'e decõrrer até real pagamento, e y

com relação ao imposto de consumo d'a-
'

gosto,' para senhoras. fazenda Ma a es-

'gun, na multa de 20 % sobre o valor do Dentis'ta c.olber
, 5$000

mesmo imposto. C�roulas de cretone e Zephir para

1 dI' h d D Hugo Riedel, participa que se acha homens. duzia 52$000Paço Municipa e ta�a y, 5 e e'-
nesta Cidade e offerece os seus sel'viços, T�albas felpudas' m�tizadas artig�, deConvida se, a tod�El .

as indoustriaes'lzembro
de 1905.,

,dentarl·o". Pe'de a todas as pes.so.as que supel.lOr,qualld�de, duzla,. ,26$0?0comme·rciantes. e cap,I,tuhstas para uma O Procurador" F b d I h d d b 1desejarem sérviç-os o obseQuio de virem lC us e a para sa I a e
.

aI e
reupião que terá lugar no Hotel do Com- "

,João Goya.
com brevidade visto a demora Ser pouca ,etc.,. ,',

.

3$000-4$000
"

P d . roc(lrado uo' Hotel do (Jom. )�spartIlhos fren�e dIrecta para moças
.0 e, seip,

(2' artIgo b�Ql confeccJOnado, a 6$000rnercw. '

1 peça de velludo preto (1$200 10m)'
metro 140. ,

Rendas brancas, crême, palha, appli­
cações ponto russo, gregos, fitas" gregas
de seda, app,licaçõ es de s?da branca, ti-

'

ras e entremeÍós bordados. cabeçÕes ren­
d;Xdos em filó,\ -g!:e.pur etc. tudo vende-se
por preços baratissimos para liquidar o

stock.

I

O abajxo ass,ign'ado offerece a_o 'res­
p.eitavel publico �testa Cidade, sementes
de

.

hortal_iças muito ·fresQ.as. assim Q.omo
Resolução n;O 23. O cidadão Coronel Carlós Renaux, superintendente Muni- de flores de, div-ersae quaHdades.

cipal �a Villa de Brusque.
., . . .

Rua M." Hercilio Luz.
Faço saber a todos, os habItantes deste MUlllClplO de Brusque, que o Conse - Samzf,cl Heusi.

•
(2

- lho Municicipal votou e 'eu sanccio.no a seg}liºte ResoluçãQ._ -

,

Art. 1°. Em <homenagem ao benf>merjto chefe serrano. entiío governador do
Estado CÓl'onelVidal Ramos Juuio!' chamar-se-ha d'ora par.'a sempre a poute me-

tallica 's,obre o rio Itajah�T-tflil'im
'

�Vldal Ramos JUnior.» . '�-
Art. 2°. Revogam-'se às disposiçõe.s',em coú�rario. Superintendencia Municipal

da Villa de Bl'Usque, em 22 de Novembro ,de 1905.

Publi'que-se sob n° 23

,(Asl;lignado) Carlos Renaux

Na madrugada de quarta, feira,' 6, tal­
leceu nesta Cidade tendo sido a causa

mortis ° beribéri do' qual viera doente ha
dous mezes de Flonanopolis, () 2° sa­

gento do Corpo de Segurança .e com­

mandante das pra-ças dó mesmo Corpo
, .destacadas nesta Cidade João Legmann.
O finado era viuvo e deixa tres filhos. O
2° sargento Legmann tomou pa:te muito
act.va 'na repressão dos desturbios que, a
7 de Setembro ultimo, se doram emFlo-

.

ríanopolía.
'

Socicdade dos Atiradores dc Itajahy

.
,

Secção li 'vr-e
" '

Nas ofll.cinas do NOVl DADES, aprompta-se
todo e qualquer trabalho concernenté ,á arte ty­
pographica, com presteaa, nitidez, 'perfeição e

preços commodos, ,

,

.

-partido 'Republicano
Catharinense

Convidamos a todos 9S eleitores que �,' EDITAE�S
se alistaram, por solicitação nossa, para. ------ --.;.....__,_---

comparecerem ás 5 horas da. tarde,de 16
do corrente, no paço municipal, afim de
se. decidir sobre assumptos do maior in-

-

teresse para o partido.
-Itajahy, 4 de Dezembro de 1905.
Dr. Pedro Ferreira da Silva.
S::tmuel Heusi

'

João 'Pinto d'Amaral
Inuiooino José Gomes
Antonio Cardoso Sacaoen»
João, Gayá

.

lVlanieipéllidade d,? Ita!ahy

Freitag, 15 Dezember, abens 8 uhr

1m Hotel Ceni1;al:-'
. .

: ,G,eneral Versammlung
TageS Ordnung

J.ahl'es Be'richt
Kassen Bericht
Wahl 2 Kassen Revisoren
'Besprechungen und An�rage
Veuwalil der Vorstand�s

Und recht zahlreiche Betheiligllng
der Mitglieder wlrd' gebeten.

'

Der Vorstabd
J. A. W. Müller

COllvite

Municipalidade·de Brusq�e
Resolu.ção 23

Resolução ll. 24
o Cidadão Vicente Schaefer, Superintendente Municipal de Brusque, em

exercicio.
Faço sabeI' a todos os habitantes' do Muúicipio de Brmique, que o Couse,-

lho Municipal votou e eu sancciono a se,guinte Resolução: '

Art. 1°. Em homenagem ao benemerito' industrial Coronel Cárlos Renaux
chamar-se-ha .d'ora para sempre a praça recem-construida perto á ponte «Vidal
Ramos Juúior» ({La�'go corol1el Carloe Renaux.»

"

Art. 2. Revogam-s� a,s disposições 'em contrari(}. -Superintendencia Municipal
de Brusque, em 23 de Novembro de I�05.

PublIque-se a resolução sob n. 24.

(Assignado) Vicente Bchaefer
/

---------,_.
� - -� '_

Curso Nocturno-c'I'íbureio' de
Freitas dá aulas de portugueze arith­

metica, ás segundas, terças e quintas,
feiras, das 7 ,ás 8 da noute, pelo preço
de 10$000 mensáes cada alumno.

Môvimomto do Porto
�,

Photographo
Para tirar o retrato só no

� Yasques, por preços rasca-
veis.

'

"

,Rua 15 de Novembro, ei?­
quina da 15 de Junho.

lTAJAHY ,

-----

Carro de aluguel
(5

Companhla de 'Navegaçâo
,

.

I�OVO I.tloyd Brazileirc .

Sementes

Nilo Bacellar (3

',"

Ernesto Diem'
Selleiro, tapeceiro e estofador

" Em BJumenau,
Offereée.se para fãzer todo e qualquer serviQo concernente

á sua, arte, a prec.os,redusidos:
Arreios para carros e:carroç,as desde, os acta.

mais baixos até os de mais finos lavores, Todos os trabalhos, de estofo e acol­
seIlins,e selIas"para montarias de senhb- choam�nto, C0Q10, sejam sotás, colchões,
ras e 'homens; Qahús é m_allas de cadeiras" assentos de carruagen� etc.
viagem; c�rtapacios ou mochilas Todos os reparos o acolchoament@s
para escola'res;, maletas de mão, bol- serão f�itos a pedido em casa do freguez.
sas e fun<las.. Os, bahús de viagem serão Preço baratos, serviço bom é ligei­
feitos com presteza ;conforme medida ex- 1'0.

Encommendas recebem os srs. K. Krubech e H. Hacklainder
(8
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..

CAMBORllJ ,'" Loja de 'josédos��is.�ARl�AZEM,Co,�-!
Vende-see séde da villa G�réia

'. ..

G E(JRG' -TzÃs-é H EL
-

-',,' :'0���â:'s po�o�������õe:·.: p�'��: rE�f!�i:�
uma casa. bem' construida..a tijolos, -com Esta. antiga e acreditada casa de Ia- ratos do que .qualquer outro negocí­
todas as commodidadea para ·lima boa zendas, armarinho.e modas tem sempre ante desta praça todos 0S' generos do'
vivenda defamilia, excellente agua-e grsn- variadó' sortimento de chitas, cassas, lans, consume cOJJ10 sejam xarque, sal, "phop,,:, .

de pasto.. ,. ': ""

.'
morins e paunos awericanç$, peludas, pIlÔl:O, �ab"ã'o; Ü»l'i�h� de ,tdgo.· Compra �

. MAIS- UMA CASA bem conãtruide a rendas, voiles, -- setinetas,
'

riscados, etc. gBnero do paíz e paga 'mHi.to .hem. ; ��
tijolos e -onde tunecíena o. telegrapho. Sortimento de lindos objectos pára pre- --Rua DL' Pedro Ferreira-

UMA ,DITA de made}ra, na: praça aâ sentés, brinquedos, etc.
'

: ��', i '. c

.

• •

lado da Capella, Estas tres metades sen -� 'Sortimento de chapéos de dlversoé fei- " -e- • • ••••• ,"

do u'um ·Só terreno, pode-se áddicíonar tios, lampeões, etc. 'etc. . .' ��t��t�1C�t�o)��jsr�1(cQ)!(�1C�1(c.��t�t�1� . Elyseu & filbode �a?a uma o termo preciso d'accgrdo en-: Rua .Dr, H.ereiLjÓ, Luz ..

"

.

�,' ,

, �
-tre mim e o comprador..

.

� Pura rl'as S6Z0-os �. E"'o unico V rmifugó' que
VENDE, -SE mais uma dita de- madei- �.' lJ

,
U

'

. .
� � ex ell t d

'.- .

t
Ta emfrente fi Capella;: com armação pa- Nás"officinas do "Novidades" aÍ>�ompta-se � �

� tfn�es.e O ?� ,.oS vermes 111 .eS-
. , .

S "di'fi tode- e qualqeur trab'alho typographí co, .com M' 1L':v.1 U llllr'A S E 1\.11 A N' ".. �if. '

ra negocio e paioes para cereaes; e -

nitidez, perfeição e preços õoirimódos,' � D il LU. lU...� � Para seu ,USO não é ne-
cada n'um pequeno triangulo de terrss.ten- e I ," � '.

.

, � cessario PLIrgantes .

. do logo aos fundos um terreno ati .35.bra- �. Pllu:las afammIas e illlla[rosas '. ,� Se�J effeit.p ..se acha bastante �
.. ças de frente 30m 200 de fundos maia ou- ,", :'� a

Ô ; ��. PIL'DL'A' S' lN'rG'LEZ'AS INDIANAR �. verificado e não 'produz ne-'
'V d b t rte a

.

\iD�U�Il'8�0�.i!j__�_�H � D �

�enos,. en e'-se .,_ara�, e, compa·. .

.� �. ','
, """""",,,,_n'. .;"".m... p. nhum prejuízo tí.s crianças ..

Vlsta também se dá praso aos comprado- . .

'. � Wj DO �.. Ver' o prospecto que a-
res Adesctet qude estes apresentem gâra�ttià.s" Xarope ' Peitnrel I,"� DH, R. .H EN RV. " � � com panha cada _frasco.

. e11 en er-se com seu proprie ano � g� " M
..

�"!J
.

Anton.iQ Ma1'ia d.e. Souza (29 ()-a·lm.ante ,;,.' �. DREÇOS-D�A.<;''PILUL'AS � .. A' venda na Pharmaci:a
\) U "'" Q)' Jj' , ,>0 R �. Popular, de ,

Pínto�,O abaixo sssígnado otterece ao'

GRI�'L
I'�

.

Cada vid1"0 de pitulas INGLlIZAS 1]'<- �. Castro", &.. Luz- \

publico d'esta Cidade e dos lugares e.vil-.

'A'
.

.

� � D.fÃNAS DO DR, n, HENRY, wstaJ$OOO, � , 'o

las vísínhaa, seuÇ! ·trah.alhos como pintor,. .

'.

.

í!'W
-

� '�mw duzia ele. vielros e�(s.tÇl10$OOO ..� , """"f'

.' � 'S:� '�.c 'IR ..-
·

...poOelildo satisfazer tocto e qualquer s/er-

'.,'.,' '.

.

"

...

'

�"I."'� �.." h;
viço =Úesta·.especiâli'd:-id'e, como sejam = . � A' venda nesta cidade na Phal'ina" .�
em. pil'ltnra de letttas', tabolettas de' cabs � ,ª. cia Popular de {R

. .". .

d' I � )� �� .J... r-C'ommerçiaes,· paIsage.ns ,em'· pare ,e8, ' � l ª - C:lSt!'.O a- J...UZ @>. Salão de bar beiro 'e cabelrei-
...pan.nos de bocca, scenarios naJa theat.l'os -=>==--- .�

17,i�
, · �

Y ,

I I�. __

"

_ _,__�-<____ �� reiro, de Emillo G.azanígàh, Faz
,e,tc etc tudo por' preço muito .tãzoave ,

"., ." !<" a barba e cOI'ta' ca,bellos a' vo'ntade do.
'. Asthnl,a � �� ,�� < •

Reynaldo Scheeffer: (19 T : � me Heilull[ fies WechseIfLebers... ,�f�egqez. ,Amola ta].11bem llllivalhas, t'he-
________-...,;,.--...-...'_..,_T-- OS's(� � ....� 'l:'J:' sou.ras e qualquer .r.el.Tal.nen.ta· de córte,'
FUMO g CIGARROS J,ose dos

.

Ronquidão' = � Binnen einer Woehe � Rna iIr. Lanro MÜllér, vis-a,vis ao Hotel Brazil

Reís recebe,u. pelo último paquete unJa
.

JnfJuenza � � DUROR rim BERUERMTEN UND WUNDER- �� �_.", ,

. I. -

,��,.n__
grande varieda.de de· cigarros' de divers,as J)etlux,o e ! � BAREN"'�
marcas, que vende por preços baratissi-

.. I"arYl'l!,l'ite I �.
.

ENWSCH-INIJISCHEN P1LIÚ. p.
mos.-Ve. r. para crêr-R.u.a. dr. Pedro '-' � ,

. �
� Des' Doktors R.. H.· ·�lirY ê

Ferreira.
'

'

(16 são,curados'pelo milagroso Xa-. i� -� \ �
rope Peitoral Calmant.e· I � ...

.

YBEIS DER PILLEN � INTEIRAMENTE BOM
,"

-AGRIOL---:-

I �. Jedes alasz der Englich,�Indischen �, Cessaràj;� as con'Ü�{lSões .... ':
. DE .

�1t Pillen des Dokt01's,�. Henry kostet 1$ � Srs, Elyseú & Fifho

Ely,zeu & Filho' 1 � �md elas D_�dzend G�iiser 10.$00.0., t ,_Vendo ,no: jornal seu: amlUnció do
'�" .IN ITAJAHY ��á VERMIDOJ" comprei üm -viqro e fiquei pas-

Loja de, Fazendas -de� JOSE' nesta. Cidade á yenda na l?ha'rmRGia Popular � É�NÚG UN,r)' ALLEIN ZU HABEN IN �. mo do resultado qU(3 elle produzia ...
DOS REIS. Recebeu pelos ultimos' V3.pO- de � DER AP-OTHEI<-E VON � Meu pequel'lo Ismael, de 2 ànDos;

.

que
e8 importante sortimento de 'fazendas de 'CASTRO & LUZ.' _

� .. t o. 'li:' p. tinha por.todas as lüas ,m,uitas convul-
. • .

• '.
!,::" l1"as 1'0 (.(' �UZ h fi" b

'

-todas as qjlalidad-es, gravgta� d,o q�l� ha de
. , .�.�. . .... "1" '. ,,(r-<'�,:� sÕes,. ,CGll, Jll,teu:ameil1úe .' om com Um so

,mais moderno, grin3ldas 'e yejls para l)�.\tHe���"�.�� �crol��'''��ro;'�<t��c�,crol' cr;;�''!J.�cro;�o '�"ro;�".' �� •.•�� vidro de Sl:l'Ll yerrnifugo. '

noivas, luvas, chapem;) duros modernis� ..iii ;�'Y'/A" .�, ,,�'> �iIi �s�,"'1ii: �iIi 'íW.fili "lw..jwJ.�· As convúl..sões. çlesa.pareceram e o

sim.os, tnalltas parã. peBcoç:@, pó çl.e a,ITOZ menino està forte, eome bem e. 9J saude

��;%���:����:�::����� X��;±�±��ft�ft±*±a�����±�±*�*±*�=�a��;a;��I����hl��d6va�eU�;jánãoéo
prados a0 cambio de 16 1/2. '(23 ,�r��-!1���r.���i��Y��1'����*-?l���!<:';W�����9Mh A qüariti,dàde d'e LOMBRIGAS qqe expel-

.,�' .
. '.. , . �. liu foi lÍlúi,tó gran?:@, demons:rancto assim

tada:-� �:�irn��d�ó ���������:ac:atg.;se�����:: �. E··s'·'D''op·I··a·'l·l·'d·adO's,· Ph'a"'rm'a'contI·naSl '. .� o q��,n��n: s���::�iâ�d� ��l�e'�!I������6; àos
�e���d�Z�r�������������tg��d�e�f:t�sO� ����. �'� .. UI)',;:' U. '.
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